
ATENÇÃO METALÚRGICO (A)
DA VOLVO!

Montadoras estão diminuindo
os ganhos do trabalhador!

VEJA NO 
VERSO

MONTADORAS RECLAMAM DE CUSTO ALTO,
MAS CONTINUAM ABOCANHANDO INCENTIVOS E 
BENEFÍCIOS FISCAIS DOS COFRES PÚBLICOS

Diretor Responsável: Sérgio Butka - Jornalista Responsável: Gláucio Dias

Órgão de Informação e Luta dos Trabalhadores Metalúrgicos da Grande Curitiba
Filiado à

ESPECIAL VOLVO
AGOSTO DE 2016

Não vamos abrir 
mão de direitos! 
Participe da 
assembleia nesta 
segunda-feira 
(29), às 7h, para 
iniciarmos a luta 
pela data-base
de 2016

Ultimamente as montadoras estão 
tentando sair da crise retirando direi-
tos dos trabalhadores. Não podemos 
deixar que esta tática continue. Isto 
significa perder direitos conquistados 
com muitos anos de luta. Um exem-
plo é o acordo fechado até 2021 en-
tre a Volkswagen de São Bernardo do 
Campo e Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC. Nesta planta da montadora, 
de 2018 a 2021 o reajuste salarial vai 
ficar apenas na reposição da inflação, 
ou seja, três anos sem aumento real.

Por isso companheiro (a) da Vol-
vo, não vamos abrir mão dos nossos 

direitos. Estamos dispostos a buscar 
junto com as empresas e o governo 
federal, alternativas para o aumento 
da produção e da retomada da eco-
nomia. Assunto este debatido na ulti-
ma semana com os diretores sindicais 
nas montadoras. Confira a entrevista 
com o presidente do SMC, Sérgio Bu-
tka no youtube.com/metaltvsmc. 

Portanto, será preciso mostrar uni-
dade em porta de fábrica ! Participe 
da assembleia nesta segunda-feira 
(29), às 7h em porta de fábrica. Vai 
começar a luta pela data-base 2016. 
Até lá! 
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EXPEDIENTE

Montadoras reclamam de custo alto,
mas continuam abocanhando incentivos 
e benefícios fiscais dos cofres públicos

Volvo também se aproveita
do dinheiro público 

As multinacionais vivem cho-
rando que o custo de produção no 
Brasil é alto. Tudo conversa para 
boi dormir. O Brasil é o paraíso 
para essas empresas, pois vivem 
ganhando de mão beijada do 
governo bilhões em benefícios e 
outras regalias fiscais e tributárias. 
Um estudo da UFPR mostrou que 
somente de 2010 à 2014, as mon-

tadoras receberam R$ 8,3 bilhões 
em desonerações. Isso é dinheiro 
que deixou de entrar nos cofres 
públicos para favorecer as monta-
doras. Não é para menos que no 
mesmo período, as remessas de 
lucros das montadoras para suas 
matrizes no exterior atingiram U$ 
16,5 bilhões.

A política de desoneração que 

deu dinheiro para essas empresas 
também ajudou a criar o rombo nas 
contas públicas que aprofundaram 
a crise econômica. Ou seja, as 
montadoras pegaram dinheiro 
público, aumentaram seus lucros, 
ajudaram a criar a crise e agora 
ainda querem que o trabalhador 
pague a conta com o desemprego 
e retirada de direitos. Vergonha!

Nesta história toda,  a Volvo 
também se lambuza e muito.  A 
empresa vive pegando dinheiro 
do Paraná Competitivo, do BN-
DES (que conta com recursos do 

Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor – FAT), da Lei do Bem, etc. 
Ou seja, tem usado dinheiro do 
contribuinte para o grosso dos 
seus investimentos nas fábricas 

e não tem a decência de ao me-
nos reverter os benefícios que 
recebe em garantia de emprego. 
Aliás, ainda quer retirar direitos.  
Vergonha! 

R$ 8,3 bilhões
é quanto as montadoras 

receberam em benefícios, 
entre 2010 e 2014, 

através do desconto do IPI, 
desoneração da folha de 

pagamento e isenção fiscal 
na importação de peças

O valor representa 

53,4%,
ou seja, mais da 
metade de todos 

os benefícios que o 
governo concedeu 
a todos os setores 

produtivos

No mesmo período as 
remessas de lucros das 
montadoras para suas 
matrizes no exterior 

atingiu incríveis 

U$ 16,5 bilhões 
de DOLÁRES


